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JU – Isso não significa deixar
um pouco de lado a produção de
ciência básica?

Teresa Atvars – Acho que é uma
coisa muito de simbiose: se de al-
guma maneira nós produzimos
uma ciência que é menos compro-
metida com essa questão da apli-
cação, por outro lado nós também
olhamos, quando da proposição de
um projeto de pesquisa, onde isso
é interessante e ou aplicável. Faze-
mos muita ciência básica, precisa-
mos continuar fazendo, mas por
outro lado estamos inseridos em
um cenário do país que nos permite
trabalhar para buscar diferentes
soluções para problemas ou que
nos são apresentados ou que con-
seguimos antever.

O governo do Estado nos apre-
sentou um problema e responde-
mos com um curso de pós-gradu-
ação lato sensu para gestores de es-
cola pública que envolveu cerca de
seis mil alunos. Nesse caso nos foi
apresentada uma demanda. Por
outro lado antecipamos uma de-
manda quando, no âmbito dos cur-
sos stricto sensu, conduzimos uma
pesquisa que leva a um determina-
do conjunto de resultados com a-
plicações previsíveis ou não. A U-
niversidade tem um grande núme-
ro de pesquisas que produzem pa-
tentes; nesse caso estamos ante-
vendo, imaginando uma aplicação.
Aí, buscamos um parceiro.

É o que faz a Inova. Mas nem sem-
pre é assim e nem sempre precisa ser
assim. O biocombustível é exemplo
de um assunto de pesquisa que a
Unicamp estuda há muito tempo.
Só agora, entretanto, a demanda
está se explicitando. Quando um
pensador trata seus estudos de fi-
losofia, ele não precisa pensar em
aplicações. Entretanto, hoje usamos
com freqüência os conhecimentos
de filosofia para interpretar a vida
real e para dar explicações aos fatos.
Então, as ações na pós-graduação
não são, portanto, excludentes. Se
de um lado atendemos a deman-
das, de outro somos capazes de an-
tecipar soluções e de outro traba-
lhamos nas perspectivas de pro-
duzir ciência básica, não necessa-
riamente aplicável de imediato.

JU – Foi essa filosofia que ori-
entou a concepção dos novos
cursos?

Teresa Atvars – Os cursos que
serão oferecidos estão em parte den-
tro dessa visão, do dinamismo que
a pós-graduação tem que ter no a-
tendimento de necessidades especí-
ficas das demandas que a sociedade
nos traz. Mas eles foram concebidos
para serem projetos acadêmicos de
altíssima qualidade, em que os alu-
nos farão pesquisa básica e aplicada
quando necessário, porém vão aten-
der a segmentos do mercado nos
quais havia dificuldade de qualifi-
cação profissional. E o fato de serem
ofertados por uma universidade
pública tem um aspecto social-
mente muito importante: vão tra-
zer pessoas que não poderiam pa-
gar por um mestrado ou doutora-
do em uma instituição privada.

JU – Como as áreas atendidas
pelos cursos foram escolhidas?

Teresa Atvars – A enfermagem
é uma área em que não se pode pres-
cindir do profissional altamente
qualificado, sob o ponto de vista de
qualquer ângulo que se examine as
políticas públicas. E a Unicamp,
que está inserida em uma região
com alta concentração de hospi-
tais públicos e privados, não for-
mava doutores em Enfermagem,
apenas mestres. Além disso, são
pouquíssimos os cursos de Enfer-

magem com doutorado no Brasil.
A criação do curso foi, portanto,

sem deixar de olhar o cenário exter-
no, uma decisão estratégica nossa,
da FCM, que após a consolidação
da graduação e do mestrado, qua-
lificou-se para oferecer o doutora-
do com toda a infra-estrutura ne-
cessária. O mestrado profissional
que o Cepre/FCM irá oferecer está
focado nos profissionais de reabi-
litação que necessitam de melhor
qualificação e atende a uma de-
manda do Ministério da Saúde,
responsável pelo financiamento
de uma parte do curso. Esse tipo de
curso está inserido em uma propos-
ta maior de inclusão social de pes-
soas com deficiências relativas ao
desenvolvimento neuromotor, lin-
guagem, surdez e visão, e o assun-
to de inclusão social tem pautado
muitas das ações da Unicamp.

Já o curso Mestrado Profissional
de Engenharia Automobilística
nasceu a partir de uma exposição
feita pela SAE Brasil à Faculdade de
Engenharia Mecânica e à reitoria,
mostrando as dificuldades que as
empresas têm na qualificação do
seu pessoal. A SAE consultou a Uni-
camp sobre a possibilidade de es-
truturar um curso de mestrado fo-
cado nas necessidades dos enge-
nheiros atuantes nos diferentes
setores da cadeia automotiva, da
fábrica de autopeças até as monta-
doras, com o argumento de que os
aspectos relacionados com a ges-
tão das empresas já haviam sido
resolvidos com os cursos MBAs e
que agora era necessário dotar os
engenheiros automotivos brasi-
leiros de formação tecnológica que
os capacitasse a inovar, a incorpo-
rar novos materiais, novos pro-
cessos à produção. A Unicamp a-
ceitou o desafio de criar esse curso,
que é inédito no país.

JU – Gostaria que a senhora fa-

lasse sobre o trabalho coopera-
tivo necessário para a realiza-
ção desse curso.

Teresa Atvars – Tivemos que in-
tegrar parte dos químicos, parte
dos engenheiros mecânicos, parte
dos engenheiros elétricos e ainda
uma instituição externa, que é o
ITA. A Unicamp não tem muita tra-
dição, no âmbito da pós-gradua-
ção, de integrar áreas para minis-
trar um determinado curso. Na
graduação isso já ocorre, mas nos-
sa pós-graduação é muito frag-
mentada.

Para esse curso isso era necessá-
rio porque envolvia áreas absolu-
tamente complementares e nenhu-
ma das nossas faculdades conse-
guiria responder completamente
aos tópicos. Temos docentes que
trabalham com ciência de materi-
ais na Engenharia Mecânica, no
Instituto de Química e na Faculda-
de de Engenharia Elétrica, e que
estão voltados às necessidades de
seus respectivos cursos. Da mes-
ma forma, ocorre com outros tópi-
cos que serão abordados no curso.

Para superar isso, criamos um
grupo de trabalho coordenado ini-
cialmente pela PRPG e agora orga-
nizados através da comissão de pós-
graduação que vai conversar sobre
os vários assuntos. Esses professores
vão dar aulas juntos, vão orientar
alunos do mesmo grupo, e ao longo
do tempo será criada uma integra-
ção entre eles que hoje ainda é frágil.
Então, esse é um novo desafio.

A participação do ITA se justifi-
ca porque, em determinadas espe-
cialidades, por exemplo, motores,
essa instituição é uma liderança. A
integração de diferentes áreas e de
diferentes instituições é pouco
comum no Brasil. Então, esse cur-
so tem uma enorme potencialidade
de inovar também na forma de
fazer pós-graduação, agregando-
se parceiros com excelência em su-

as áreas de atuação e com alto ní-
vel de complementaridade. Acho
que isso pode ser um modelo para
outras iniciativas, em outras áre-
as, em que a Unicamp tem uma
parte dos profissionais qualifica-
dos, mas não tem todo o conjunto.
Creio que é uma idéia muito inte-
ressante, que pode estendida para
cooperações com outras institui-
ções e em outras áreas.

JU – Cursos com esse perfil não
podem dar a impressão de que
a Universidade está muito volta-
da para o mercado?

Teresa Atvars – Não se trata de
trabalhar para o mercado, mas
entender que a Unicamp, como u-
niversidade que tem como missão
formar pessoas, deve olhar para as
coisas que são importantes para o
Estado e que, por decorrência, são
importantes para o país; deve tam-
bém buscar atender segmentos so-
ciais que têm importância estraté-
gica para a nação.

O que é estratégico no curso de
engenharia automobilística? A-
tender a demanda de um setor de
importância vital para o PIB bra-
sileiro. O que é estratégico no cur-
so de Enfermagem e no curso do
Cepre? Dar formação qualificada
de pós-graduação para profissio-
nais que atendem a população na
área da saúde. Então, eu acho que
esse é o cenário dos grandes desa-
fios da pós-graduação da Unicamp:
não podemos deixar de olhar para
determinados segmentos da soci-
edade que demandam necessida-
des específicas e para as quais não
se viabilizou atendimento de ou-
tra forma, e temos que continuar a
fazer ciência básica, porque tam-
bém é estratégico para o Brasil.

Cabe às várias unidades de ensi-
no e pesquisa da Unicamp avaliar
se devemos ou podemos atender
segmentos da sociedade através

de cursos dos mais variados níveis
e tipos, mas sempre com muito cui-
dado, estabelecendo a dimensão
adequada e garantindo que não ha-
ja prejuízo para a qualidade da pro-
dução científica, onde somos líderes.

JU – A senhora diria que são
desafios também para o conjun-
to das universidades públicas
brasileiras?

Teresa Atvars – Sim, eu não te-
nho dúvida disso. Qual é o interes-
se de uma instituição privada em
implantar um curso de Mestrado
Profissional de reabilitação seme-
lhante ao do Cepre, que exige infra-
estrutura grande, vários docentes
com doutorado, produção cienti-
fica relevante etc? É mínimo. Então,
se a universidade pública não se
envolver, se nós não fizermos, a
nossa sociedade sofrerá as conse-
qüências do não-atendimento qua-
lificado dos pacientes.

Existem áreas, principalmente
as que exigem um montante de re-
cursos apreciável em infra-estru-
tura laboratorial, em manutenção,
em corpo docente qualificado atu-
ando em pesquisa, nas quais as uni-
versidades privadas não entram
porque não dá lucro. No caso dos
MBAs, entretanto, como o investi-
mento é baixíssimo, bastando sala
de aula, professores e recursos mul-
timídia, as universidades e facul-
dades privadas atuam. São cursos
que podem dar lucro.

Para as universidades públicas,
falando em nome da Unicamp, e-
ducação é missão, é objetivo funda-
mental, é razão da existência da
instituição. E dessa forma investi-
mos em nossa infra-estrutura e a
disponibilizamos para a socieda-
de através dos nossos cursos, para
responder a determinadas deman-
das como parte da missão, da nossa
vocação, que é a de qualificar nos-
sos estudantes.

‘A inclusão social tem pautado muitas das ações da Unicamp’
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